
8.' PAGINA DIAHIO DA MANHA-------------·------------- 3 -III • 1969 

LUTA ARMADA ENTRE CHINESES E RUSSO 
HOUVE MO·RTES E FERIDOS 

num combate 
considerado o 

fronteiriço 
mais grave 

China incidente entre a Rússia e a 
• MOSCOVO, 2 de Março 

E5~~e : ~:~:iase e ri: g~;i~o:~: 
r.en.al e há já vários mortos-anun_ 
oiou a rádio de Moscovo, precisan. 
do que tropas da China Continental 
penet.ram em território russo, numa 
1:ha situada ino rio Amur, que for­
•na a füont.eiira enta"e os dois paises, 
e abriram fogo sobre as torças 
russas. 

As tropas russas ripOstaram -
acrescenta a emissora oficial de 
Moscov<>. 

A agên,cla T.ass anunciou poa-, 
seu turno, que o incidente ocorreu 
às quatro horas e dez minutos (2 
e 10 em Lisboa), na área fron.ei_ 
r'ça de Zhnemikha.ilovka, na ilha de 
DamaAf>ki, sit.uada no rio Ussuri, 
afluente do Amur. · · • 

A Tass aftrmou que «·uma uni­
d:.de chinesa airmada atravessou a 
fronteira russa, dirigindo-se para a 
ilha, e abriu fogo contra os guar_ 
das da frooteira. Todavia , a a.Ulu_ 
de resoluta dos guardas tronteiri­
ÇO'l crepeUu oS int.r.usos pa:ra fora do 
territóriq russo.» 

Pela· primeira vez foi anun­
ciado oficialme.nle um 
aulênlico combale 

A agência soviética acrescenta 
que o governo russo enviou uma 
nota ao governo chinês, prote6tain_ 
do «enérgica.mente contra as Provo .. 
ca'-ões das autoni,dade8 chlnesas». 

Na nota afi(ma-se, especificamen­
t:? - irevela a agência - , Que quaJ... 
quer acção provocativa das autorL 
dades chinesas contra as 1ron-telras 
ru9Sas será imediatamente repelida 
e esmagada pela União Soviética. 

A Ta.!:toS .revele que as forçe.s 
ru.ssas sofreram InortOs e feridos no 
incidente que é o mais grave ocor­
rido até· aqui entre os dois países 
comunista.s. 

Não é inédito, mas parece ser 
grave, este incidente, noliciado pela 
agÊncia Tass. 

Durante vários anoS, soube.se, de 

tempos a tempos, na capial ru.s.sa, 
QU~ houve graves incidentes kon­
teiriços mas uunca foi anunciado 
ofic1-aluiente um verdadciro Com,. 
bate. 

Em 1963, as autoridades russas 
declararam que 0 s chineses tinham 
r,eaJ.lzado ma.is de cinco mll incur­
&ões na fronteira e, deS<le essa al­
tura, out.ras têm sido a.nunCJadas, 
mas nunca houvera notícias de te., 
rem sido mortos soldados ru,s&os. 

Pequim desmente a versão 
de Moscovo 

O g,ovel'no chinêS mandou enrt.re­
gar na embaixada da União Sovié­
tica em Pe,qu,i.m uma nota desmen. 
tindo a versão soviética do tiroteio 
de Oussouri, segundo se anuncia de 
!onte chinesa bem informada, 

A China, ,respe>ndeu assim, à nota 
soviética que tinha sido entregue 
na embaixada da China em Mos. 
oovo. 

segundo as informações oibtidas 
da mesma fonte a nota chinesa con­
testa a origem do tiroteio tal como 
fo'. celat,ada na nota soviética e re­
i e.Ha a nespe>nsabilidade do recon .. 
tro. 

Obeerva-se, a propõsito, que oS 

comun.iist.as chi'neses reivtn<Ucam, 
desde 1954, vastas áreae da Sibéria 
e da Asla Central russa. afirman<1o 
que essas teITas foram cedidas pelos 
fraoos imperadores Manchus aos 
fortes czares da Rússia, há mais de 
du.r;entos anos, mas que são territó_ 
rios chin,es,es e devam ser rein.cor. 
pOra.dos n.a China. 

As «provocações chlnesas» 
são «uma verdadeira 
ameaça de nova guerra 
mundial» 

No ano passado, o comandante 
miliit.ar russo do Ex bremo Oriente, 
General O. Losik, afirmou que as 
«provocações chinesas:, ao longo da 

f.r<mteira eatavam a cr,iar «uma 

verdadeira ameaça de nova guerra 
mundlal». 

«A aetividade das forças milita­
res imperialistas no Extremo Orieo. 
te - declarou Losik - e as mano. 
1:>,a~ da camariJha ant.i-Soviét.ica de 
Mao Tsé Tung exigem, mas cto 

qUe nuncã, que' a.s Força& Airmadas 
russas nessas regiões aumentem a 
sua vigilância e a sua eficiência de 
oombate.J1 

Finalmente, nos últimos meses, nas 
notícias russas sobre a situação chi_ 
nesa. sublinha-se que os «leaders1 
militares chineses 1-0maram o domí. 
nio do país, depe>is dos excessos da 
cgrande revolução oubtural». 

De acordo com os peritos ociden_ 
tais, os russos mantêm, no Ex t.re­
mo Ori..ente, quinze divisões alita. 

~~:ate =~~da~!:e!:entª~:. 
padas pa•ra combate. Cada divisi]o 
russa rtem cerca de dez mil }10 .. 

mens:. - ANI e F.P. 

Mais 4 milionários 
graças à Sorte da 

CASA DA SORTE 
q_ue distribuJq 

na semana passada 
aos seus balcões os 

4.000 CONTOS 

da 

SORTE GRANDE - .n.116 

A SEGUIR: 
Lotaria Especial 

de Março 
5.000 CONTOS POR 300$00 

CASA DA SORTE 
A CASA QUE FAZ 

MILIONARIOS 

A TRADICIONAL PROCISSÃO DO SENH OR DOS PASSOS DA GRAÇA CONTOU ONTEM COM A HABITUAL 

PRESENÇA DE MILHARES DE FltlS (Noticia na 2.• página), 

CONTINUAÇÃO DA l ,• PAG.> 

cimento de Allen Dulles, seu an• 
ttoo dtrector, se consagram a vir­
tuosa critica da CentraL InteL 
I1gence Agency e respecttvos mé­
todos. Não parece oue alguém 
ionor,e as formas pouco ortodo­
xas frequentemente assumidas 
pelos serviços secretos - mas 
também é verdade que não se 
conhece nenhum Estado a ter 
prescindido da sua activtdade. 
Mas - pots, claro está, as refe­
ridas publicações se dedicam 
apenas ao dever de informar -
se ri a demais elucida rem-nos 
também sobre os métodos do 
outro lado, exercendo ígualmen­
te a mesma tndependéncia de 
jutzo critico a seu respeito? 

Os intangíveis 

Quando 1á se ndo esperaria 
tao enérgica reacção, surgiu nos 
Ecos do Diário de Lisboa enér­
gico a-pontamento sobre a vio­
léncia e o horror que - ali se 
diz - caracterizam os actos we 
f(lr<;a do actual regime íTaquia­
no. Chegámcs a pensar que, 
num tardio assomo de humanis­
mo o comentaTistc se sentiria 
ccrÍ.frangidc verante o espectá­
culo das forcas na !Praça públi­
ca. Mas não. Ndo havta forcas. 
As autoridades de Bagdad ha­
viam-se limitad() a encarcerar 

LJI..A.. .A- DIA ""' 
alguns dirfgent,es comunistas. 

Gravemente, O$ Ecos acrescen­
tavam: 

O Jornal francês L'Huma­
ntté denuncia essa vaga de 
terror como um peri,go com­
pl-emenitar no momento em 
que a tensão explosivamen­
te aumenta no Méd!o 
ori.ente. 

Desde que o órgão do Partido 
C<;munista /rances se inquietou, 
não há dúvida: t-emos razões 
vara nos sentirmos vreocuva­
dos .•• 

Variações lácticas 

Os Ecos do Diário de Lisboa 
avlaudem a critica do Sr. Jac ­
ques Fauvet, em Le Monde, ao 
ptóximo referendo trances, Por 
se,- solicitada uma respasta de 
s•m ou nâo a uma montagem de 
textos Jurídicos 1nacessivets à. 
grande maioria. Compreendemos 
que, de facto, o grosso do elei­
to -ado não esteja em condições 
d-e entrar na apreciação da es­
trutura ~écntca dos textos sobre 
que teTá dé pronunciar-se, mas 
parece de supor oue eles obede­
cem a uma orientação - e, em 
Ultima análise, sobre ela recairá 
e sufrágio. Se mesmo isto n4o 
é razoável, então põe-se em dú­
vida o cabimento das repettdas 

,,~vocações, que temos visto, da 
necessidade de uma democracia 
direota. 

Em boa verdade, temos a con­
vicção de que, insenstveis às 
próprias contradições, cont.inua­
rdo a afirmar e negar o mesmo 
principio consoante lhes con­
vier ... 

Inquirições que urgem 
resposta 

D~ Nata do Dia de Novld1ac 
des, em que o. F. tece algumas 
considerações oportunas em re­
lação ao terramoto , de sexta­
-feira, transcrevemos: 

E qua.l é a llçii0 qu., pode­
mos tirar de um aconteci­
mento de si tão funesto? 
Preclsamenit:.,p o de que algo 
se deve fazer para não ser 
assim tão funesto quando 
voltar a repetir-se. 

RESCALDO DO SISMO 

VISITADAS NO ALGARVE 
PELO MINISTRO 

DAS OBRAS PÚBLICAS 
AS LOCALIDADES AFECT ADAS 
PELO ABALO DE TERRA 

PORTIMÃO, 2 de .r,taT,o n.uitas familias que fi.caram sem 
abrigo, ou com la.res bastante da­
nificados, PA~a~: :~~a;b:: :~fi: c:i; 

se fez sentir anteontem, e estudar 
o processo de mais prontamecite 
serem solucionad<>s os CGSQs mais 
prementes, o Ministro das Obras 
Públicas deólocou·se ao Algarve, 
prc,vincia das mais afectadas com 

Amanhã, o Eng.º Rui Sa.nche& 
prossegui,rá na. sua v.isita ao Al­
garve para observar as ronas mais 
afectadas, começando por F~Lcs 
dos Lourelros. pequena. pov<>acão a 
wna dúzia de quilómetiros de Sil­
ves, que, das dezas&.els ha,bltações 
que possu.:'l, a·penas oonta com uma, 
que o fenómeno telUII'ico deixou 
de ll)é. 

DESPEDIDA COMOVENTE 
o fenómeno. 

O En,g.o Rui Sanches, que vdnha 
acompanhado de vá.rios técnicos do 
reu Ministério, do db'ector do :Lns. 
ttltiubo de Assistência à Família e 
do director-geral dOs Edifícios e , 
Monumentos Naclonai&, e.ra agua,r .. 
dl'ld.o em Vlla do Bi®o - onde ohe­
gou ao pnincip.io da t.wrde - pelo 
governador civiJ. do Distrito, pelo 
presidente do Munldplo local e 
pelo dLrector dos Seriviç,os de Ur· 
baniza.cão do Distrito. 

A.pós uma breve 1'1-oca de oumpa'<i­
miE.ntos, 0 ~tu.la«: da pasta das 
Obras Públicas dirigdu-se a Barão 
de S, M i,guel, pequena locaaidade 
multo casit.iigada pelo si&mo, depois 
d<> que voltou a Vila do BiS.PO, on­
de se registair.am grandes esbragos. 
e onde, paira acucUir às prlmeiN1s 
neceEisidades, vai ser erguido um 
bicoo de ca&as económica&, dado 
salicnt.air-se o problema do aloja­
mento de numerosas familltis que 
tiveram de ser evacuadas dos se,us 
lares, por estes ameaçatrem l'Ui'i. 
Muitas de:..sas familias estão insta. 
ladas, provisàriamente, JlOs edifí• 
cios da escola pr.iimária. 

o Eng.º Rui Saoobes, com oo ele­
~tos da sUa comiiti,va, visitou 
Bensa.frim onde ruíram maia de 
b"t!in,ta cs.sâs, sendo de g>rande mon­
~ c,6 eistirag0s de toda a ordem aU 
registados. Mil1taa-es 00 Centro de 
lnst,r,ução de Conducão Auto n.0 5, 
aq.uairtela.do em Lagos, tem em 
Bensa.frim um11. equipa de socorro 
permanente, empenhada no apea. 
mente, de eanJ)enas, chaminés e 
muros que ofeN:!ccm pe,ni,go de 
derrocada. 

Seguidamente, o Min.istro das 
Obtras Públicas ditr1.giu.5e parra La­
g0is onde, acom,Panhacto, também 
do pre&.idente do rewectivo Mu­
nki,p.io, se inteárou dos estr.a.gos 
causados pelo sismo, nomeadamen. 
te no e<iificio da Ml.se•ricórdla e na 
lireja de San.to António. 

Reunião de trabalhos nos 
Paços do Concelho de 
Portimão 

Os pre}uízos de Portimão - nOs 
edilicio.s da Escola Técnica, de e&­
coLas primárias, na i.greja do Co­
légio e no Hospital - ~.am apr~. 
ciados, depois, pelo M,i,nislro das 
Obras Públicas que, mais ta,rde. 
r .0s Paços dO Concelho, presidiu e. 
umia r,e,un:ri.o de brabalhos, na quail 
pa,rtici,par.<1.m .º gov-l;lr.nado~ civil de 
Faro, c,6 pre'9idí!ntes das Cãma,ras 
Municipais de PortJmão, La.goo, 
V.ila do B~po e Silves, o dlr.eotor 
dos Secrvic<>s de Urbani:zacão do 
D.istlnito técnicos de depairtamen­
t()6 do Ministério das Obras Pú.bli· 
cas do Algarve, além dias indivi­
dualidades que " acompainhairam o 
Eng.º Rui Sanches debde Lisboa. 

Dura.nt.e a ireun.ião foram 'bre,ta­
dos problemas da ma.io.r urgência, 
p:-ocurando solucionair.se, em espe­
cial, os casos de aJ.ojame.nito das 

onde '[X>derâo registar-se outras 
convulsões da terra, 

um.a certez'l., porém, nos 
assiste: em qualquer mo­
mento, em qualquer lugar, 
pode verilficar-se, com maia 
ou mer..os 1J11tensldade. 

Conclui o CÓmentarista: 

Sendo as.sim, pergunta­
-se: estamós preparados pa­
ra sofrer um terramoto? 
Sabemos o que fazer, ime­
dia tamente, para não ser­
mos a.tingidos? Quais os 
lugares, mesmo na nos.sa 
casa, mal.~ seguros para não 
ficarmos sob os escombros? 
Ensina-se isto a alguém? 

Mais uma pergunta: exis­
tem, nalgUJm lugar, quanto 
possivel a s-alvo de todas as 
catástrofes, alimentos, ves­
tuários, remédlos de Pri­
meira necessidade e para os 
primeiros dias após qual­
quer calamidade pUblica de 
envergadurc:1.? 

DO EMBAIXADOR 

IBANEZ-MARTI N 
MISSAS DE ACÇÃO 

DE GRA·ÇAS 

Na ·igreja da Conceição Velha, à 
Rua da Alfândega, foi ontem reza­
da mi-ssa de, acção de graças pelo 
facto de o a:baio de terra «não ter 
causado pior esconsequências» A 
cerimónia começou às 10 horâs e 
foi celebrada no altar _mor pelo 
Padre Jul ião. capelão da igreja, 

Com a mesma intenção será re 
zada miSSa na Igreja dos Jerónimo'é 
às 23 horas da próxima quinta-fel_ 
ra. A iniciati va pertence aos pá_ 
rOOOB de Belém e Alcântara. 

OS CASOS MORTAIS 
SAO CATORZE 

A S'Omar a<>s doze mortos (dez 
dos quais vítimas de comoção) que 
refer:m.os ontem, sabese agora que 
faleceram na madrugada de ante_ 
ontem, também por comociio sub­
sequente ao abalo de terra, os Srs. 
José Patrício Barraqueiro de 73 
anos, casad.o (em Pinheiros,' Marra. 
z.es, concelho de Leiria) e João 
Guedes Júnior, electricista (em 
Poiares, Régua) . O total de óbitos 
eleva_se dee:e modo, a catorze. 

«A Cruz de Cristo colocada 
sobre o meu coração per­
durará aí e será adorada 
por mim como expressão do 
meu amor a Portugal» -
disse o diplomata ao regres­
sar onlem ao seu país 
AS lágrimas desoiam-lhes pelas 

fac-es e a comoção embargava­
-lhes a voz, quG.ndo ontem ao fim 
da. tarde, depois de onze a:nos e.o 
serviÇo da sua pátria e da amizad;e 
luso-espanhola, o Prof. Dr. J06é 
Iba.fiez-Martln e a condessa de Ma­
r.1n, sua espos&, recebiam os últimos 
abraços de um punhado de amigos 
que fora ao aeroporto apresentar 
os cumpf'lmentos de despedida ao 
ilustre casal. 

Foi, na verdade, uma despedida. 
comO'Vente a do Eml)a.ixador Jba­
fiez·Martln e de sua eeposa que . re­
gressam agora de!linit1vaane!l1te a Es­
panha, deixando em cade. português 
um amigo e o respeito e a adm1tra­
ção de todos quantos com ele pri­
varam e entre 0s seus COiegas do 
corpo diplomálrieo acr&ditado em 
Lisboa. 

A MISSA CELEBRADA NA IGREJA DA CONCEIÇÃO VELHA 

MAIS DE DUZENTAS 
CHAMADAS 

recebidas no dia de ontem 
pelos Sapadores Bombeiros 

O tremor de terra registado na 
madrtugada da passada sexta.feira 
continua a ser motlivo da me.áor par­
te das conversas, não se escondendo 
o receio que tod.08 sentiram quer 
durante o fenómeno como dep0is 
dele temendo o pior que, fellzmen. 
te, Õão aconteceu. 

Oontinue.m, porém, a registar-se 
pequenos abalos, quase imperceptí. 
veis que são consequentes de rea­
justàmentos da, crosta terrestre após 
a fractura que deu origem ao maior 
abalo Ainda ontem, o sismógrafo 
do 1risututo Geofísl.co da Faculdade 
de Ciências de Ll.sboa registou três 
sism08 de fraca intensidade, de que 
a pOpulação se não apercebeu. 

Por outro lado, as muitas fendas 
que abriram etn empenas e chaml­
nés continuam a constituir perigo, 
e asslm, durante o d1a, de ontem, o 
Batalhão de Sapadores Bombeiros 
recebeu mais de duzentos pedid08 
de soeorro - 8Ó na. cidade de Lls­
boa - para acorrer a locais onde 
cha.minés, paredes e sacadas amea­
cam ruir. 

A Câmara Municipal de Lisboa 
publleou um a.viso em que cchama !I 

atenção d06 proprietários ou seus 
representantes para o facto de lhes 

incumbir, e não 8.06 bombeiros, a 
execução dos trabalh06 de repara­
ção ou demolição necessários, com a 
maior urgência, pelo que devem ser 
tomadas as providências julgadas 
necessárias». 

VIOLENTOr 

SISMO 
registado 

na Indonésia 
JACARTA, 2 - Causou sessenta 

e quatro mortos e cerca de cem fe. 
ridos o violento s~smo ontem regis .. 
ta.do na região central da ilha in­
donésia de Sulawesi (Celebes). 

Os prejuízos materiai-s foram ava. 
liados em 1,5 milhões de dólares 
(eerca de 43.500 oont<>s) - ANI. 

O seu amor a Portugal, nunca 
desmentido, esteve bem patente es 
toda a sua árdua activ.idade ao ion· 
go desta última década. l: v<>lf-Ou • 
ser .realcado ontem, na bre,ve mell· 
sagem que di.ngiu aos porLugueses. 
minutos an tes do seu embarque, DO 

avião da Ibéria, de regresso ao seu 

pa~ palavras pousadas e repassa­
das de grande emoção, o Emba %3• 
dor Ibafiez-Martin disse: otl 

- Portugueses: depOis de 0 

anos de intensa vida em ?Ortuga1,:; 
go dentro d~ ~jnutos para Espa!I a, 

~~~:o~:os M~:1:,tr~u:~::c~1~N;:i~~ 
~:1s:l:c:rm:~ ~;::i~i~suedªe,~r!~ 

~::ªc:::~o.Pª~:1s se;:;,~\e:la\: 
além do mais, Portugal. parto fil'· 
emoção sobre a mmha n1ma, e ~ 
mo qlle essa cruz, colocad& 5 stri 

:~~aco;~ão~r;rdc~~~á :~;e# 
do meu amQr a Portugal. # 
no~ !:i:~a D~e!:;ee~-1!~:ln uro ~~ 
brante «Viva Porluga l» e no u,-1" 
de umo. salva de palmas de g 

Lo8 ~tr:od::v;;;~nas de !ndiviô:i: 
dad.es QUe compareceram no ,; 
porto à despedida v iam-se os 

~~·a ~~;a E:.~r1J:; :~eto.r~~J 

do &stado~ Eng.o Vitória fti;:;, 
cretário de Estodo da Agricu1t Se. 
e esposa; ar9u1tecto Mário d ~ 

;:tr~an:~:a~xa:ii,:s ~~e!:::~ 
COflpo dlplomátleo; Ministro con dt 

~e~~é ª~:r::~~~~~ i.s~::: 

~:rt=a:~r:~;c~:dr~:u::é~ ~ 
presentação da admln.ls~ào r:; 
TAP; Lu~s Man~el 5__oar-e5, em rt. 
presentaçao da direcçao do ae-roi)Or 
to; e ain<la muitos elementos • 
co,lónia espanhola de Lisboa.. 

~~~ 

ULTI M AS 
NOTICI AS 

CONCENTRAÇÃ O 
COMERCI A L 
na produção automóvel 

em Portugal 
LONDRES 2 - A Chrysler Inter,. 

nablonal, S. Á., assumiu a respon.!111-
biltdade total pela direccão das 
acbivldades comerciais em Portugal 
dOs grupos Chrysler, Rootes, SlmOI 
e Barreiros ligados à produção eu.. 
tomóvel, em conf~rmidade com a 
declaração hoje feita, nesta cap1tal. 
pelo Sr. George Roma.nos, vice.pre. 
sidente daa Operações Euro.pua dl 
Chrysler International 

Os automóveis do grupo Chrysler 
são vendidos em Port,ugal com • 
marcas Chryslar, Dodge, P!ymnulll. 
Simca, Humber, Sunbeam, Sln&K e 
Hillman e, no que respeita a vel,. 
clllo.s comercia 1s sob as man.'11 
Dodge, Commer,' Ka!I'rier, BarfflfOI 

e f :g~~nsequência deste reajusta,. 
mento de respOnsabilld&des com«­
oie.is em re:acão a Porlugal4;ª 

;:~iã~e~aln~i~:10~:~~~:= -~50: 
PORIA) Lda., tendo sido confl: 
das ao Sr . Axel A. Bu&ck 811 ela 
funções como d1rector-ge~ daQU 

co~:~:~:ibuidores em portuga~= 
Chrysler, Dodge e Plym~!h 

8

8 50"' 

~!:'1~! s~m~~Ol~l ;~:;:1 . eeri:: 
~~~:.t ~~:S ~~1! .::!ºe;:~:,!:; 
:~~:co~0 

s.s~'. ~. ~~:, ~~ s!º':~ 
a Sociedade Come-roial Ta 

Sai.se.sr. George Romanos ::
1ª:: 

ainda, que se encontram 
8 

cr.!11:1çio 
de execução pla.no.s para aesianM' 
de uma companhla Ioca.l, ª[A• ~· 

:r is~=le: :ie::!u!al;m~~~~ 

~ d~~~~~ui~~~ys~=r ~~:u:le :~i~otl 
or::~;:~~:e: :;:;~~º~mrr:: 
planos, 11e:rã0 oportuna~::. 0 St• 

~~e --;o!e:~:~°-:. ~EL 


